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3 Embora, também lato sensu, como veremos na distinção Wiener-Jakobson, possamos expandir o conceito de linguagem 
para além das fronteiras humanas.
4 Journal of  the Acoustical Society of  America, vol. 22 (1957), p. 697
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5 W. Jackson (org.) Communication Theory. Nova Iorque, Academic Press, 1953, p. 2.

mais clareza.
7 Pode-se equiparar, sem muita margem de erro, o conjunto de memória simbólica àquilo que, em Antropologia, se chama 
“memória imaterial” ou até “patrimônio imaterial”. Assim, a língua, o folclore, códigos morais e éticos, ordenamentos 

-
tencentes, de alguma forma, àquele grupo.
8 Sobre as noções de memória e esquecimento, escrita e oralidade, e até mesmo a importância da simbologia para a coesão 
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leitor a três obras: 1) PLATÃO, Fedro. 2) ANDERSON, Benedict. Comunidades imaginadas
difusão do nacionalismo. Trad. Denise Bottman. São Paulo: Companhia das Letras, 2008. 3) DERRIDA, Jacques. Grama-
tologia. Trad. Miriam Chnaiderman e Renato Janine Ribeiro. São Paulo: Perspectiva, 2006. 
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9 Observe-se como é interessante o fato de que grandes pesquisadores oscilam entre 1) nomear as palavras, os signos e a 
própria linguagem como “fabricações” e, em outros momentos, 2) expressar pudor em vê-las como “instrumentos”. Na 
verdade, cremos que esses pesquisadores não apontam para ideias contraditórias, mas apenas emprestam aos conceitos 
que usam acepções mais estritas ou mais genéricas, o que permite que, muitas vezes, não se esteja discutindo ou contras-
tando um conceito, mas, no fundo, como dissemos, acepções emprestadas a ele.
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-
rido, como vimos.
11 [....] Le langange est inséparable de l´homme et le suis dans tous ses agissements. Le langage est l´instrument grâce 
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auquel l´homme façonne as pensée, ses sentiments, ses emotions, ses efforts, sa volonté et ses actes, l´instrument grace 

résout dans le monologue du poète et la méditation du penseur. Avant même le premier éveil de notre conscience, les 
mots ont résonné autour de nous, prêts à envelopper les premiers germes fragiles de notre pensée, et à nous suivre sans 
lâcher prise notre vie durant, depuis les plus humbles occupations de la vie quotidienne jusque dans nos instants les plus 
sublimes et les plus intimes auxquels la vie de tous les jours, grâce aux souvenirs incarnés par le langage, emprunte force 

est la marque de la personnalité, du pays natal, et de la nation, le titre de noblesse de l´humanité. (HJELMSLEV, 1966, p. 
10-11, sublinhamos).
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12 As verossimilhanças dizem respeito basicamente à coerência que um texto alcança. Ela é externa quando encontra 
abrigo no mundo real; e interna, quando sua existência se pauta nas inter-relações semânticas ocorridas dentro do texto, 
muitas vezes com grau amplo de desligamento do mundo real.
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